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Quantidade e qualidade das 
consultas de pré-natal

Busca ativa

Comitê de prevenção do óbito 
fetal, infantil e materno 

Fortalecimento da Linha do 
Cuidado – Gestação de Alto 
Risco

Monitoramento do Pré-Natal

Atenção ao pré-natal  
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Centro de Assistência 
Materno Infantil

Leitos de pré-parto, 
parto e pós-parto imediato 

Unidade de Cuidados 
Intermediários 

Neonatal Convencional 

Hospital  Nossa  
Senhora  da Conceição
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Investimentos na 
Atenção Hospitalar 
Materno Infantil

Hospital Distrital Gonzaga Mota 
Barra do Ceará  

Hospital Distrital Gonzaga Mota 
José Walter 

Hospital Distrital Gonzaga Mota 
Messejana 

Hospital Nossa Senhora da Conceição
*Novo centro de Parto Normal
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Primeira 
Infância



Intersetorialidade no 
desenvolvimento da 
Primeira Infância

Posto de Coleta de 
Leite Materno

Bebê Clínica 
Odontológica
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Cresça com seu Filho
Universal 2019/2020

Descrição minuciosa de 10 atividades à 
gestante, de acordo com o trimestre 
gestacional; 

148 atividades para crianças distribuídas 
em oito faixas etárias; 

7 encontros dos grupos de gestantes; 

Além da operacionalização do Cresça com 
Seu Filho/Criança Feliz, da sistematização 
das visitas domiciliares e do plano de 
supervisão.
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LIMA, Libania Maria Bandeira. Procura da emergência 
pediátrica: implicações para a superlotação.

SER VI N: 350 crianças

81,1% das CSC com notas < 4.0 

90,3% das CSC se apresentavam sem qualquer item 
preenchido no que se refere aos marcos do 
desenvolvimento infantil. 

SER VI N: 2.885 crianças

47,3% das crianças atendidas na emergência 
tinham diagnóstico passível de atendimento na 
atenção básica. 

RIBEIRO, Vera Regina Apoliano. Cadernete de saúde da criança, 
utilização na rede de atenção básica em Fortaleza.

FARIAS, Giovania Lojella Aguiar Bezerra de. Avaliação da atenção à saúde da 
criança na rede básica no município de Fortaleza.

Suplementação de ferro e vitamina A inadequados. 
Baixo registro de dados antropométricos na CSC. 
Número insuficiente de consultas  no primeiro ano de vida, 
sem retorno regular.

Cenário da Puericultura em Fortaleza
Evidências...
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A iniciativa do Hospital Amigo 
da Criança - IHAC: contribuição 

para o incremento da amamentação e a redução 
da mortalidade infantil no Brasil

redução de 
3,5 a 4,2% 

dos óbitos infantis 
entre crianças de 7 a 180 dias 
de vida, caso todas as crianças 

nascessem em HAC

7,9% 
mais prevalente 

entre os nascidos em 
HAC. 

AME em menores de 
seis meses

Entre as crianças nascidas em HAC, a prevalência da 

amamentação na primeira hora de vida foi 11,7% 
maior que os não nascidos em  amamentação HAC
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Objetivos Fortalecer as ações de Puericultura dentro das UAPS de Fortaleza

Estimular o exercício da cidadania por parte dos pais e cuidadores

Lançar um “desafio” para gestores, profissionais de saúde, pais, 
familiares e cuidadores em obterem um padrão de excelência no 
cuidado com crianças desde o pré-natal até os 2 anos de vida

Constituir-se, ao lado do Programa Cresça com Seu Filho | Criança 
Feliz e do Plano Fortaleza 2040 como um dos pilares que alicerçam a 
Cidadania desde a InfânciaPr
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Grupo de 
Gestantes

Testes de 
Triagens 
Neonatal

Consultas 
preconizadas 

pelas diretrizes 
Clínicas Crianças

Curva de 
Crescimento 

Marcos do 
desenvolvimento 

Infantil

Aleitamento 
materno

Suplementação 
Ferro e 

Vitamina A

Esquema Vacinal 
Completo

Saúde Bucal 

10
diretrizes
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Linha de base
Figura 1: Diagrama de caixa de indicadores

Indicadores das 37 
unidades inscritas no 

programa UAPI.

Dados de 
2.345 

crianças
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Instrumentos de monitoramento da 
Saúde da Criança para as UAPS
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Intersetorialidade

Médicos
ESF

NASF

SOCEP

Universidades

Sociedade 
civil

Unicef

ONG’s

Conselhos 
Municipais 
de Saúde

Técnicos 
de 

Saúde 
Bucal

Odontólogos

Enfermeiros

Agentes 
Comunitários 
de Saúde

ABEn

Pediatras
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Coordenação do programa nas unidades

Sensibilização e capacitações dos 
profissionais

Monitoramento e avaliação das ações e 
indicadores

Participação em Grupo de trabalho (GT) 
com SOCEP , ABEn-ce e UNICEF

Participação em GT com SMS, 
SOCEP e UNICEF

Capacitação dos pediatras

Monitoramento e avaliação 
dos indicadores

Certificação das Unidades

Apoio e assessoria técnica

Participação em GT com SMS, 
SOCEP e UNICEF.

Capacitação dos enfermeiros.

Monitoramento e avaliação 
dos indicadores

Certificação das Unidades

Pr
im

ei
ra

 I
nf

ân
ci
a 



Assinatura do 
termo de cooperação

Seminário UAPI 
em 26/02/2019
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 Indicadores de Saúde

Planejamento 
Estratégico
2017/2030

SDG 3
Saúde e Bem Estar
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Salas de apoio à 
mulher que amamenta

UAPS com salas 
de aleitamento 

materno
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Posto de coleta de leite materno
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20 prematuros 
alimentados por dia



Pr
im

ei
ra

 I
nf

ân
ci
a 



Pr
im

ei
ra

 I
nf

ân
ci
a 



Bebê Clínica Odontológica

Acompanhamento 
odontológico 

de crianças de 
0 a 3 anos 

de idade
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1

2

3

Estimular o desenvolvimento neuropsicomotor;

Potencializar as atividades funcionais da criança para que esta desenvolva suas 
habilidades e funções executivas  ao máximo; 

Promover a integração da criança em grupos: familiar, social e escolar  e Orientar a 
famíl ia,  enquanto agentes de intervenção primordial ,  quanto às etapas do 
desenvolvimento da criança e necessidades especificas.

Objetivos
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Profissionais 
Atuantes

Pediatra
Estratégia Saúde da Família 
(ESF)  
Núcleo de Apoio à Saúde da 
Família (NASF)
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Assistência 
ao Escolar



A articulação entre 
Escola e Rede 

Básica de Saúde
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Ações de 
combate ao 
mosquito 

Aedes 
aegypti;

Promoção das 
práticas 

Corporais, 
da Atividade 

Física e do lazer 
nas escolas;

Prevenção ao 
uso de álcool, 

tabaco, crack e 
outras drogas;

Promoção da 
Cultura de Paz, 

Cidadania e 
Direitos Humanos;

Prevenção das 
violências e 

dos acidentes;

Identificação 
de educandos 
com possíveis 

sinais de 
agravos de 
doenças em 
eliminação;

Promoção e 
Avaliação de 

Saúde bucal e 
aplicação tópica 

de flúor;

Verificação 
da situação 

vacinal;

Promoção da 
segurança 
alimentar e 
nutricional 

e da 
alimentação 
saudável e 

prevenção da 
obesidade 
infantil;

Promoção da 
saúde auditiva e 
identificação de 
educandos com 
possíveis sinais 
de alteração;

Direito sexual 
e reprodutivo e 
prevenção de 
DST/AIDS;

Promoção da 
saúde ocular e 

identificação de 
educandos com 
possíveis sinais 

de alteração
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Ações de combate ao 
mosquito Aedes aegypti
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SAMU Júnior
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Adolescência
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Unidades de Referência 
em Atenção à Criança

Novo
Centro Atendimento 
Psicossocial - CAPS
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Entrega em 
julho 2020




